Leitura orante do Evangelho: João 1,6-8.19-28
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 “Oh, valha-me Deus! Quantas coisas, que pareciam impossíveis, vi nestes negócios; e como foi fácil a sua Majestade aplaná-las! Que confusão a minha, depois de ter visto o que vi, por não ser melhor do que sou!” (Fundações 13,7).  
João vinha como testemunha, para dar testemunho da Luz e todos crerem por meio dele. De quê, ou de quem, fala a nossa vida? Quem nos dá o sentido? Para João a chamada veio de Deus, por isso pode colocar-se como um sinal de Deus no meio das pessoas. Deus é a fonte de toda a santidade, mas nós podemos ser regueiro de graça, humilde reflexo da sua luz. Que dignidade tão grande a de ser sinal de Deus! Viver o silêncio como sinal da sua Palavra! Viver a comunhão como sinal do seu amor! Viver a solidariedade como sinal da sua entrega total e gratuita! Para que todos cheguem à fé e conheçam a grandeza de Deus. A oração ensina-nos a ser sinal de Deus. De tanto o olhar, reflectimos o seu olhar. De tanto o escutar, somos testemunhas da sua voz. Obrigado, Senhor, por chamar-me a ser testemunha do teu amor na vida de cada dia.
«Tu quem és?» Ele confessou a verdade, afirmando: «Eu não sou o Messias.». Quem somos de verdade? O que dizem os outros? O que pensamos nós? O próprio conhecimento é a base da oração. João fala a linguagem da verdade. Tinha fama suficiente para dizer o que não era, mas não o faz. O Espírito Santo aproxima-nos da verdade de nós mesmos, assoma-se nos gestos simples e nas palavras de verdade. As pretensões de grandeza são mentira, a injustiça é mentira, a indiferença é mentira, tirar o pão nosso da mesa para fazê-lo meu é mentira, dizer eu escondendo o tu dos outros é mentira. A alegria mace da verdade. Espírito Santo, ensina-me a amar a verdade. Instrói-me para que não pretenda grandezas que superam a minha capacidade. Trabalha Tu a minha vida. 
Eu sou a voz de quem grita no deserto: Rectificai o caminho do Senhor. Ser uma voz da Palavra, dizendo só o que Ela diz. Ser voz dos que não têm voz. Ser voz de profecia que abra caminhos de esperança nos desertos. Ser voz do coração enamorado. Ser voz que denuncie os caminhos torcidos que deixam sem lugar os mais pobres. Ser voz comum e, nessa voz, que se assome a alegria do Senhor que vem. Há vocação mais bela para o ser humano? Se queres que seja a tua voz, Senhor, dá-me a tua Palavra, faz-me ouvir o rumor do Espírito.     

No meio de vós está quem vós não conheceis. É aquele que vem depois de mim, que existia antes de mim. Somos solidão, mas solidão acompanhada. Somos interioridade, mas interioridade habitada. Somos uma pequenez, mas uma pequenez beijada pelo Deus da ternura. Somos tarefa, mas uma tarefa que nasce do dom. Não somos o centro, no meio de nós está o Senhor. Cremos nisto? Quando confessamos a sua presença no meio de nós, convertemo-nos em precursores da sua alegria. Se Tu, Jesus, estás no meio, os pequenos da terra estarão no meio e não nas margens. Vem, Senhor Jesus.  
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